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    DEDICO A REALIZAÇÃO DESSE SONHO...




    Ao ETERNO pela força, sabedoria nos momentos difíceis e, principalmente por me permitir chegar até aqui.




    Ao meu querido ESPOSO Marcos por acreditar desde o início que era possível. Pela paciência e pelo auxílio em cuidar de nossos filhos enquanto me dedicava ao Mestrado em Estudos Literários que resultou na publicação dessa obra.




    Aos meus amados FILHOS Mikael e Miguel, meus SOBRINHOS-FILHOS Victor e Ayla por compreenderem as minhas ausências.




    Aos meus estimados PAIS, José e Eliete, pelas orações e ajuda nos momentos que mais precisei.




    A minha IRMÃ Camila (in memoriam) e minha AVÓ Elenita (in memoriam) por sempre me motivar a alçar voos mais altos ajudando na criação de meus filhos.




    A minha PRIMA Suelen pelo companheirismo, orações e palavras de incentivo.




    A minha PRIMA Tainã e TIA Clarice por estarem sempre disponíveis em me ajudar investindo tempo e recursos.




    A estimada NORA-FILHA Aline por seu amor, companheirismo e apoio.




    Às queridas PROFESSORAS E ORIENTADORAS Fátima Molina e Iza Reis Gomes nesse percurso de leitura, escrita e reescrita por todo o carinho, sugestões, compreensão e palavras de incentivo.




    Aos DOCENTES do Mestrado em Estudos Literários da Universidade Federal de Rondônia, que não mediram esforços para incentivar os professores da rede estadual de ensino de Rondônia (inclusive eu) a retornarem à academia.




    Ao Governo do Estado de Rondônia, por meio da Secretaria de Estado de Educação, que me concedeu licença de um ano e meio para cursar o mestrado e redigir a dissertação, fruto da pesquisa sobre letramento literário.




    Às GESTORAS Grasiele Geusemin e Yara Fernandes pela permissão para realizar a pesquisa na E.E.E.F.M. Professor Eduardo Lima e Silva.




    Aos ESTUDANTES dos primeiros anos de 2019 da E.E.E.F.M. Professor Eduardo Lima e Silva que aceitaram o convite para participar dessa pesquisa de maneira a vivenciarem uma experiência estética-literária com a obra Seringal.




    Gratidão!


  




  

    A literatura [...] nos abre portas para as possibilidades de ser e viver de uma maneira única porque o faz com absoluta liberdade, porque o seu compromisso é o de abrir portas. Por isso, se quisermos ser reis de nós mesmos, precisamos ler literariamente as palavras com as quais construímos as muitas possibilidades que temos de existência.




    Rildo Cosson


  




  

    DA UTOPIA À REALIDADE




    Sempre – se penso – a ponta dos meus dedos coça. É como se uma infinita fila de formigas perfilasse entre meus dedos, com seu passo adocicado. Assim, eu tomo do lápis, enlaço-o com saudades das árvores, e as palavras surgem finas pela ponta da grafite. E vêm de muito longe as palavras. Dormem desde antigamente em mim. Elas surgem da memória. Lugar em que a verdade e a mentira travam uma longa conversa, misturando o vivido com o sonhado.




    Bartolomeu Campos de Queirós




    Na obra O fio da palavra (2012), Bartolomeu Queirós descreve a metáfora da escrita, de como os anseios e as ações são deliberadas por meio das palavras. É a realidade que se entremeia com os sonhos representados na linguagem. De forma semelhante, surgiu em mim o desejo de publicar um livro ainda na adolescência, mas via esse sonho como algo difícil de concretizar, uma vez que não conhecia os caminhos e acreditava ser muito custoso. Mas... sempre existe uma porta para o acesso à concretização de sonhos... basta procurar.




    A primeira porta se abriu quando fui selecionada para o Mestrado em Estudos Literários na Universidade Federal de Rondônia. Durante dois anos e meio recomecei com a escrita (eu sempre apreciei escrever – desde cartas a narrativas), pois havia deixado adormecer o ato de escrever, após uma adolescência conturbada.




    Antes da seleção para o mestrado, retomei à escrita registrando-a nas redes sociais. Escrever é uma forma de acalento para os dias nebulosos e um baú de memórias para os dias de júbilo. Enquanto escrevo, algo extraordinário acontece. É incrível! Inexplicável! Um aconchego e renovo proporcionado pela palavra. No entanto, não era o suficiente. Queria mais... Ir além de uma rede social. Conquistar algo físico para dizer: pertence a mim!




    Há um ditado popular que afirma – “Todo ser humano, antes de morrer, deve plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro.” Já plantei uma árvore, tive dois filhos e faltava o livro. Agora completei o ciclo, porque decidi investir e acreditar nesse sonho, que é o começo de uma nova história. O início pode ser tortuoso, no entanto, chegar ao final é maravilhoso.




    Ao retornar à academia, após onze anos, tive a oportunidade de retornar à pesquisa e, assim aflorou o desejo de compartilhar as experiências das leituras realizadas. Nesse ínterim, vivenciei a publicação de cinco artigos em revistas e e-books. Recordo-me com muita alegria, a primeira carta de aceite de uma revista, meu coração não cabia dentro do peito. Saí gritando dentro de casa. Senti-me como um pássaro em liberdade. A família não compreendeu tamanho júbilo. Era o recomeço... Agora eu tinha certeza de que poderia alçar voos cada vez mais altos.




    Escrever a dissertação foi um desafio engrandecedor. Um ano e meio de muitas leituras e três meses de escrita. O sonho estava ganhando corpo e logo seria compartilhado com diversas pessoas. Posterior à defesa, refleti: “não posso permitir o adormecimento de uma pesquisa”. Ela precisava ir mais longe... Ser conhecida e expandi-la pelos quatros cantos do Brasil. E deixar minha contribuição aos pesquisadores e para o trabalho de docentes. Assim é o coração de uma pesquisadora: quanto mais longe for a sua pesquisa, mais gratificante será, pois cumprirá o seu propósito.




    Agora estou aqui – apresentando meu primeiro livro - fruto de uma pesquisa com estudantes com o intuito de propiciar uma experiência literária significativa. A utopia se tornou realidade! Tudo por uma educação com equidade e para que a Literatura ganhe seu espaço na sala de aula e não fique à margem dos conteúdos da área de Linguagens.




    Que o professor, o estudante, os leitores busquem disseminar o conhecimento literário que liberta, transforma, conduz a sonhos e reflexões. Traz vida e esperança para uma sociedade desacreditada.




    Desejo a você, leitor(a), que essa obra coopere com sua vida acadêmica, profissional e, até mesmo, pessoal. Que você continue sonhando com uma educação de qualidade. E permaneça alargando esse conhecimento para que TODOS tenham o direito à literatura. Vamos embarcar nas trilhas do Seringal na perspectiva do letramento literário.




    Sonhe, liberte-se e voe! Almejo uma leitura com aventura ao mundo da literatura.




    Adriana de Sá Marques Cruz.


  




  

    CONVITE A/AO LEITOR (A)




    Quero convidar os queridos leitores para uma viagem ao seringal literário de Ferrante e apreciar uma prática do letramento literário no ensino médio, conduzido pela pesquisadora Adriana de Sá Marques Cruz, prima-irmã amada.




    Por vezes, nossos olhos naturais não percebem o sobrenatural, mas como muito bem relata a pesquisadora, o árduo trabalho põe a fé em ação, como a prova concreta deste livro.




    Tive a oportunidade de acompanhar as etapas desta escrita e pesquisa desde o início e mesmo nos primeiros momentos da apresentação de produção, já foi recebido com ótimas avaliações.




    A fraternidade com a qual Deus nos uniu, prova todo o cuidado Dele conosco. É muito gratificante fazer parte desta história, mesmo que de uma ínfima forma, com as leituras prévias dos escritos da pesquisadora.




    Esse livro poderá contribuir de forma eficaz e sistematizada com o fazer pedagógico dos docentes, que empenhados com a formação de alunos leitores literários, poderão, a partir do processo de letramento literário realizado na investigação, conduzir os estudantes a uma vivência literária de textos produzidos por autores amazônidas.




    Desfrute do trajeto nas trilhas do letramento literário e aprecie as paisagens geradas em cada capítulo.




    Suelen da Costa Silva




    Mestre em Estudos Literários


  




  

    PREFÁCIO




    Acreditar na importância da literatura para a formação dos alunos é experienciar um contínuo mover-se em dimensões teóricas e práticas que assegurem o direito à literatura e ao letramento literário na sala de aula. Resultante das idas e vindas nesses caminhos de inquietações e buscas constantes, o livro A formação de leitores literários na Amazônia: trilhas para o processo de letramento literário no Ensino Médio com a obra Seringal, de Miguel Ferrante, de autoria da professora Adriana de Sá Marques Cruz, configura-se em uma oportunidade para o leitor seguir por trilhas entrecruzadas pelo literário, por reflexões teóricas e práticas relacionadas à formação de leitores, ao letramento literário e ao ensino de literatura. Nesse engendramento, dada a complexidade de relacionar teoria e prática, o leitor é conduzido tanto pela consistência teórica que norteia as etapas do trabalho, quanto pela leveza da palavra literária que convoca a ficção para se fazer presente no texto.




    Nas trilhas criadas pela autora, a obra literária e a atuação docente abrem novas sendas para que o aluno protagonize no papel de leitor ativo a construção literária de sentidos. O papel atuante do leitor como agente construtor de sentidos dá visibilidade ao princípio norteador do processo de letramento literário empreendido pela Adriana e experienciado por seus alunos. Nessa atuação, a busca é pela formação do leitor literário, sujeito que supera os limites da decodificação de palavras na apreensão dos elementos que a obra traz consigo. Sobre esse perfil de leitor, importa considerar que:




    Na perspectiva do letramento literário, o leitor é um construtor de sentido, que estabelece um conjunto de interações com e a partir do texto literário em um determinado contexto social, de maneira que a leitura é sempre uma reescritura do texto literário. Não porque o leitor altere as palavras utilizadas pelo escritor, mas porque, ao longo do processo histórico, os leitores elaboram diferentes sentidos para o texto literário, possibilitando que a obra seja percebida de outros modos e, dessa forma, seja reinventada.1




    Os aspectos indicados dão visibilidade ao caminho trilhado pela pesquisadora em sua proposta de promover uma experiência literária significativa com os alunos do Ensino Médio por meio da leitura da obra Seringal, de Miguel Ferrante. Um percurso eficaz para a apreensão significativa da obra desenvolve-se por meio do efetivo encontro entre o leitor e o texto literário, conforme descrevem as etapas da pesquisa que estruturam este livro. Dessa forma, toda a ação pedagógica foi executada com vistas na formação do leitor literário, de forma que obra e leitor se mantiveram no centro das estratégias planejadas e executadas em consonância com a sequência expandida prevista pelo letramento literário, segundo a concepção teórica de Rildo Cosson.




    Estruturado em três capítulos, este livro apresenta um enlace harmônico e equilibrado na distribuição temática dos tópicos que se subdividem entre as seções. O primeiro capítulo, dedicado à contextualização da obra, oportuniza um encontro com a obra e o autor. Nesse primeiro momento, por meio de diálogos históricos e literários, a obra literária é protagonista no cenário das contextualizações tecidas com os fios temático e ficcional dos seringais. Esse conhecimento introdutório vai ao encontro da tessitura teórica construída no segundo capítulo sobre os pressupostos conceituais que norteiam o letramento literário e a Estética da Recepção. Convergem para o último capítulo, destinado ao relato processual da pesquisa, os procedimentos metodológicos problematizados à luz das reflexões teóricas que deram sustentação à análise da recepção dos alunos, resultante da experiência literária vivenciada no efetivo contato com a obra.




    Um aspecto que merece especial atenção é o cuidado revelado pela autora em envolver o leitor nas entrelinhas do texto com o acréscimo de duas cartas que seguem no término dos capítulos 1 e 2. Estabelecer um diálogo direto com o leitor resulta em uma eficaz estratégia de aproximação e envolvimento com o texto, tanto por meio de breves explicações referentes ao que fora relatado no capítulo, quanto pelas dicas de leitura que aguçam a curiosidade e enriquecem a temática abordada.




    Nos desdobramentos dessa tríade estrutural, o encontro com a obra no primeiro capítulo desvela as escolhas feitas pela autora para a realização da pesquisa. Os fios que se entrelaçam à ficção servem de liame para a compreensão temática, teórica e metodológicas que nortearam o trabalho aqui apresentado. Portanto, seguir na leitura “Dos seringais ao Seringal, de Miguel Ferrante” é reconhecer que a obra literária selecionada para constituir o corpus da pesquisa, para além de uma simples aproximação temática, conforme observa Cosson (2010), permite que o leitor vivencie experiências com o texto, com o contexto e com intertextos:




    Na sala de aula, a literatura precisa de espaço para ser texto, que deve ser lido em si mesmo, por sua própria constituição. Também precisa de espaço para ser contexto, ou seja, para que seja lido o mundo que o texto traz consigo. E precisa de espaço para ser intertexto, isto é, a leitura feita pelo leitor com base em sua experiência, estabelecendo ligações com outros textos e, por meio deles, com a rede da cultura2.




    Assim, em consonância com os pressupostos metodológicos do letramento literário, os “Diálogos históricos e literários de Seringal”, desenvolvidos no primeiro capítulo, seguidos da análise da “Composição narratológica de Seringal”, apontam para essas experiências, ou seja, para possíveis experiências que o leitor pode vivenciar com o texto, com o contexto e com o intertexto. A trajetória do protagonista Toinho, personagem complexo, marcado pelos dilemas vividos nas relações com as outras personagens e com o espaço do seringal Santa Rita, marca a experiência com o texto, sobretudo, por ser um recurso composicional que se sobressai no processo de apreensão da obra. A experiência com o contexto ganha visibilidade a partir dos mundos que a obra traz consigo e por meio das relações entre ficção e história tecidas pela narrativa. As outras vozes que se revelam nos escritos resultantes de outras leituras são convocadas nos “Itinerários acadêmicos” da obra Seringal atingindo o propósito de enriquecer a experiência com os intertextos.




    O caminho trilhado nesse percurso inicial lança luzes para a trajetória de investigação, reflexão teórica e planejamento didático que serviu de base para a concretização das demais etapas da pesquisa. Desse modo, as experiências suscitadas com o texto, com o contexto e com o intertexto na obra encontram embasamento nas diretrizes teóricas do letramento literário e da estética da recepção.




    Conduzida pela habilidade de raciocínio em formular reflexões críticas acerca de conceitos e concepções teóricas, a autora nos presenteia com um consistente estudo em torno de questões fundamentais sobre o letramento literário, com direcionamento para a sequência expandida, a formação do leitor literário e os horizontes de expectativas, pelo viés da estética da recepção. A composição do subtítulo, na indicação de “processos de ressignificação do eu e do mundo”, aponta para o contorno que essas questões teóricas adquirem nos escritos da Adriana, no sentido de projetar para articulação entre e teoria e prática o contínuo gesto de ressignificar.




    Desse modo, a construção de um perfil crítico e reflexivo que conduza o professor em um contínuo processo de agir e refletir sobre a sua prática é uma questão indissociável da sua trajetória de formação. Ao encontro do que expressa o pensamento de Paulo Freire: “A primeira condição para que um ser possa assumir um ato comprometido está em ser capaz de agir e refletir”3 Logo, as questões teóricas que servem de embasamento para este livro são perpassadas pelo princípio de que o trabalho com a literatura na sala de aula é mobilizado por um constante repensar da prática docente. Nessa articulação, agir e refletir sobre o espaço ocupado pela literatura na escola e sobre a formação do leitor literário evidencia uma postura comprometida em criar possibilidades para que o aluno possa apropriar-se daquilo a que tem direito, conforme defende o pensamento de Antonio Candido em “O direito à literatura4”.




    O ato de proporcionar a experiência da leitura literária na sala de aula, tema do terceiro capítulo, está associada à escolha pela transformação da prática pedagógica, por meio de procedimentos didáticos que considerem a rede de significados atrelada à recepção da obra literária pelo leitor. Nesse sentido, embora haja a compreensão de que o letramento literário seja uma prática social, portanto, uma responsabilidade a ser assumida pela escola, a questão que Cosson coloca no centro da discussão é como escolarizar a literatura “sem descaracterizá-la, sem transformá-la em um simulacro de si mesma que mais nega do que confirma seu poder de humanização”5.




    Nessa perspectiva, enveredar por esse caminho, que busca “garantir a função de construir e reconstruir a palavra que nos humaniza”6, pressupõe que o efetivo contato entre a obra e o leitor, materializado na leitura literária, ocupe lugar privilegiado no trabalho com a literatura em sala de aula. Da premissa de que a literatura tem um papel a cumprir na escola, advém a justificativa para reformular os rumos da sua escolarização. Na argumentação do autor, “É por possuir essa função maior de tornar o mundo compreensível transformando sua materialidade em palavras de cores, odores, sabores e formas intensamente humanas que a literatura tem e precisa manter um lugar especial nas escolas”7.




    O rigor metodológico das ações descritas no terceiro capítulo revela a presença da literatura em todas as etapas do trabalho realizado pela Adriana na sala de aula. A criteriosa descrição dos procedimentos da pesquisa, acompanhada das reflexões sobre a experiência estética dos alunos no ato da recepção da obra, é um dos indicativos que confere seriedade ao trabalho e comprometimento com os alunos envolvidos.




    As impressões significativas de leitura resultantes dos embates do leitor no ato da recepção constituem a materialidade do processo de apreensão suscitada pelas contextualizações inerentes à sequência expandida do letramento literário. No registro dessas impressões há as marcas do confronto, da identificação, da construção e da reconstrução dos sentidos da obra pelo leitor, resultantes tanto do contato individual, quanto do compartilhamento das impressões entre os leitores. Ao descrever os efeitos da experiência estética, Silva acentua que:




    As obras literárias afetam os leitores de diferentes modos ao promover, corporal e mentalmente, a experiência estética da alegria, da euforia, da surpresa, da empatia, da admiração, da ternura, da nostalgia, da tristeza, do tédio, da dor, do medo, da comoção, da raiva, da indignação, da aversão etc.8.




    No coletivo da experiência vivenciada pelos alunos, a materialidade da palavra foi revestida em cores e sabores, reafirmando, assim, a ideia defendida por Cosson de que pelo viés da estética da palavra a literatura tem a capacidade de tornar o mundo mais compreensível, de ampliar os horizontes, de suscitar questionamentos e de humanizar. Daí a necessidade de a literatura ocupar um lugar especial na sala de aula, a fim de assegurar a formação do leitor literário.




    Por essa via de entendimento, a concepção conteudista do ensino de literatura cede lugar para a experiência da leitura literária, conforme nos revela o trabalho realizado pela Adriana. Portanto, promover o letramento literário é um caminho viável para a formação do leitor literário. Nesse intento, o aluno é dotado do pleno domínio do discurso artístico, que o possibilita aceitar o pacto ficcional proposto pela obra e estabelecer diferentes relações de sentido com o texto, com o contexto e com o intertexto.




    Maria de Fátima Castro de Oliveira Molina




    Doutora do Programa de Mestrado em Estudos Literários




    Universidade Federal de Rondônia – UNIR
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    A SENDA INICIAL




    A inquietação acerca da formação de leitores sempre me incomodava na atuação como docente. Diante de um cenário com uma quantidade expressiva de estudantes desinteressados pelo ato de ler, busquei estratégias para auxiliar no desenvolvimento de competências e habilidades em leitura e escrita. Nesse ínterim, percebi que o desinteresse estava relacionado às dificuldades de entendimento do texto literário.




    Dessa forma, no decorrer da minha atuação em sala de aula, busquei elaborar projetos de leitura tanto para os estudantes da rede municipal (ensino fundamental I), quanto da rede estadual (ensino médio), com o intuito de contribuir para a formação de leitores.




    Geralmente, nas aulas de língua portuguesa, as atividades de leitura dos textos literários são apresentadas de forma sistemática. Os objetivos são mais direcionados à análise morfossintática, resolução de questões referentes à estrutura da narrativa e à conexão entre o autor e a obra, do que ao processo de letramento literário.




    Ao refletir sobre essa problemática, no Ensino Médio, percebi que a situação era ainda mais agravante quanto ao ensino de literatura, pois o conhecimento das escolas literárias tem por escopo o conhecimento das características e do contexto histórico. Consequentemente, surge a desmotivação para as práticas de leitura, pois o principal intuito é o de avaliar conceitos, subtraindo dos estudantes o processo de gerar ressignificações do eu e da coletividade, como também pormenoriza a formação do senso crítico do leitor.




    Em contraponto às práticas de leitura, somente centralizadas à apropriação de sentidos enrijecidos e impostos pelo material didático, crescem estudos a fim de elucidar a importância do letramento literário nas unidades de ensino. São estudos que se destacam por apresentar peculiaridades para a construção de um leitor proficiente, por meio de um processo contínuo que aproxima texto e leitor para deslindar novas percepções mediante o contato com a linguagem literária.




    Nesse cenário, percebe-se que, em meio às circunstâncias das práticas de leitura na escola, a presença da democratização do texto literário tem sido uma bandeira erguida pelos poderes públicos a partir da elaboração de projetos para a aquisição de obras. Apesar dos esforços, ainda há uma lacuna que tem despertado a atenção de pesquisadores acerca da formação do leitor literário.
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